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Rio Branco — Piora a crise 
da saúde no Acre, onde hospi-
tais já não têm mais medica-
mentos básicos e até usam fitas 
gomadas (durex), por falta de 
esparadrapos e substituem as 
seringas descartáveis pelas hi-
podérmicas de vidro. A Secre-
taria de Saúde alega falta de 
recursos. 

Estão em pior situação o 
Hospital de Base, o Pronto So-
corro de Rio Branco, onde fal-
ta até algodão, a máquina de  

raios-x está quebrada, e a sala 
de cirurgia foi interditada por 
vazamento do esgoto sanitá-
rio. 

Para atender aos pacientes, 
são remanejados remédios e 
materiais dos centros de saú-
de, onde os estoques também 
estão no final e causa revolta 
na população, o que começa a 
assustar médicos, enfermeiros 
e demais funcionários. O se-
cretário de Saúde, Arnaldo 
Barbosa, tenta, em Brasília, 
liberação de recursos para não 
parar o serviço no estado. 


